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Resumo: 
 O presente trabalho objetivou relatar a abordagem clínica e a intervenção cirúrgica em um equino neonato com persistência de úraco secundária a miíase e onfaloflebite séptica. O paciente foi admitido com apatia, hipoglicemia severa e secreção purulenta umbilical. A metodologia consistiu na estabilização metabólica imediata seguida de onfaloureterectomia para ressecção das estruturas remanescentes, com protocolo pós-operatório baseado em antibioticoterapia de amplo espectro, anti-inflamatórios e suporte nutricional progressivo. Os resultados demonstraram a remissão da infecção, estabilização dos parâmetros fisiológicos e ausência de complicações sistêmicas como artrite séptica ou peritonite. A correção glicêmica prévia mostrou-se diferencial para a viabilidade do procedimento. Concluiu-se que o diagnóstico precoce associado à onfaloureterectomia e ao suporte farmacológico e nutricional robusto são determinantes para o prognóstico favorável em afecções umbilicais graves, garantindo a sobrevivência e o restabelecimento pleno do animal em ambiente clínico.
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Introdução: 
 As doenças do umbigo ainda são uma causa importante de enfermidade em potros. Se uma infecção umbilical local não for diagnosticada rápido, ela pode evoluir para uma inflamação generalizada (SIRS) e artrite séptica, o que prejudica muito o futuro desempenho atlético do animal (Sánchez et al., 2022). No cenário atual, tratamento eficaz de infecções no umbigo exige mais do que a remoção cirúrgica; é necessário estabilizar o organismo do animal antes da operação. O controle da inflamação e o suporte metabólico são fundamentais para garantir uma boa recuperação após a cirurgia (Barberini et al., 2021).
 Diante do exposto, o presente trabalho destaca a relevância dessa abordagem ao demonstrar que a onfaloureterectomia, quando executada sob suporte farmacológico e nutricional robusto, permite a remissão de infecções graves e a ausência de sequelas, culminando no pleno restabelecimento e na cura do animal.
Relato de caso:  
Um equino neonato, macho, com nove dias de vida, foi admitido com histórico de drenagem de urina via região umbilical. Ao exame físico, o paciente apresentava apatia, desidratação moderada e hipoglicemia severa (61 mg/dL). A inspeção local revelou aumento de volume umbilical, presença de miíase e exsudato purulento.
A abordagem inicial focou na estabilização metabólica e glicêmica. Após a compensação do quadro sistêmico, o paciente foi submetido à onfaloureterectomia. O procedimento consistiu em uma incisão fusiforme circundando o umbigo, seguida da dissecação e ressecção completa do úraco remanescente e das estruturas vasculares umbilicais comprometidas.
No período pós-operatório, instituiu-se protocolo com Ceftriaxona (antibioticoterapia de amplo espectro), Flunixina Meglumine (anti-inflamatório) e suporte nutricional hipercalórico com auxílio de probióticos. O animal apresentou evolução clínica satisfatória, com cicatrização por primeira intenção e ausência de complicações secundárias.
Resultados e discussão:  
A relevância deste caso reside na gravidade da apresentação clínica inicial, onde a persistência do úraco foi complicada por uma miíase e infecção purulenta ativa. Consoante a literatura, sabe-se que potros recém-nascidos muitas vezes não apresentam sinais claros de infecção, como a febre. Sendo assim a infecção no umbigo pode avançar de forma silenciosa, sem alteração na temperatura, o que esconde a inflamação interna. Por isso, é necessário um monitoramento rigoroso para evitar que a doença se espalhe pelo corpo (WILKINS, P. A., 2023). 
A decisão pela intervenção cirúrgica mostrou-se superior ao tratamento conservador, uma vez que a presença de tecido desvitalizado e contaminação externa inviabilizaria a cauterização química ou o fechamento espontâneo. Além disso, a correção da hipoglicemia pré-operatória foi um fator determinante para a segurança anestésica e viabilidade do desfecho clínico, reforçando que o sucesso cirúrgico em neonatos depende estritamente do manejo metabólico perioperatório.
Conclusão:  
O relato demonstra que a onfaloureterectomia é um procedimento eficaz e seguro para o tratamento de persistência de úraco complicada em equinos. A integração entre o diagnóstico precoce, a técnica cirúrgica asséptica para ressecção de estruturas contaminadas e um suporte farmacológico pós-operatório rigoroso é fundamental para garantir o prognóstico favorável. O pleno restabelecimento do animal confirma que, mesmo em quadros de infecção local grave, a intervenção cirúrgica oportuna previne a falência multiorgânica e assegura a sobrevivência do neonato.
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